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PLANO DE ENSINO 
 
OBJETIVO 
 

A História Econômica é o campo da Ciência Econômica que estuda os fenômenos relacionados ao 
desenvolvimento a partir de uma perspectiva histórica. Com base nisso, o objetivo desta disciplina é apresentar 
um panorama do surgimento e da evolução do capitalismo até o final do século XIX. Para isso, está dividida 
em quatro partes: 
Parte 1: Apresenta conceitos introdutórios para a compreensão dos fatos históricos enfatizando: (i) a origem e 
a importância da disciplina História Econômica Geral; (ii) o conceito de história e historiografia, e o objetivo 
da história e da historiografia econômica; (iii) as principais correntes de pensamento da disciplina; (iv) os 
elementos conceituais/teóricos, que permitem compreender eventos institucionais importantes para a origem e 
a consolidação do Capitalismo e para o debate sobre desenvolvimento e subdesenvolvimento; 
Parte 2: Destaca elementos institucionais explicativos da transição do Feudalismo para o Capitalismo, além 
de abordar o processo sob as principais óticas da historiografia econômica; 
Parte 3: Trata especificamente da Revolução Industrial Britânica e da expansão do Capitalismo no período 
entre 1760 e 1870, destacando as causas do pioneirismo britânico.  
Parte 4: Discute a Segunda Revolução Industrial, também conhecida como processo de industrialização 
retardatária nas economias centrais (França, Alemanha, Rússia, Japão e Estados Unidos). Oportunamente, 
inclui-se na discussão o processo de inserção da América Latina na dinâmica econômica mundial. 
 
METOTOLOGIA 
 

A metodologia de ensino compõe-se fundamentalmente de aulas síncronas (presenciais) nos dias e 
horários programados para a disciplina (às quartas-feiras). Como ferramenta didática integrada serão utilizadas 
bibliografias (obrigatórias e complementares), aulas gravadas e textos adicionais (eventualmente 
recomendados). 

 
Locais onde esses materiais podem ser encontrados: 

a) Canal do YouTube Professor Eduardo Costa: www.youtube.com/@ProfessorEduardoCosta 
b) Página do Professor Eduardo Costa: www.professoreduardocosta.com.br 

 
 Destaca-se que a leitura dos textos recomendados e a participação nas atividades síncronas são 

fundamentais para a adequada assimilação do conteúdo.  
Visando facilitar o andamento pedagógico das atividades utilizaremos, na maior parte da disciplina, o 

livro texto História Econômica Geral dos autores Flávio Azevedo Marque de Saes e Alexandre Macchione 
Saes, publicado pela Editora Saraiva no ano de 2013, em minha opinião, o mais completo sobre o assunto 
abordado na disciplina. Contudo, em algumas aulas outros textos também serão disponibilizados para 
enriquecimento ou complementaridade do conteúdo. 
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Cada aula será baseada em um ou mais textos que estão discriminados no Plano de Ensino. No início 
de cada aula será informada uma questão que servirá de guia para o estudo. 

É fundamental para o andamento da disciplina que o calendário de leituras seja mantido com 
regularidade, a manutenção de uma disciplina regular de leitura é um pré-requisito indispensável para o 
aproveitamento do curso, ao lado do acompanhamento semanal das aulas e da utilização do material de apoio 
(vídeos e textos).  
 
AVALIAÇÃO 
 
Pontos importantes sobre a avaliação: 
1. O conceito final será resultante da média final de três avaliações: [Prova 1 (10 pontos) + Prova 2 (10 
pontos) + Seminário (10 pontos)]/3; 
2. O conceito final obedecerá ao seguinte escalonamento: Insuficiente (I), notas inferiores a 5; Regular (R), 
entre 5 e 6,9; Bom (B), entre 7 e 8,5; e, Excelente (E), entre 8,6 e 10;  
3. É necessária uma frequência mínima de 75% para a aprovação. 
 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES PARA O BOM ANDAMENTO DA DISCIPLINA 
 

A disciplina História Econômica Geral pressupõe a análise de fatos econômicos e históricos por meio 
de uma ou mais matrizes teóricas. Trata-se de uma disciplina com carga de leitura superior à média das demais 
disciplinas. Para o bom andamento do curso e bom aproveitamento por parte dos alunos, algumas orientações 
são importantes: 
1. Os alunos devem manter a regularidade nas leituras, mantendo as mesmas em dia conforme a programação 

do curso. O acúmulo das leituras pode inviabilizar o adequado acompanhamento das aulas e se refletir 
num desempenho e avaliação insatisfatórios; 

2. Recomenda-se a não utilização de dispositivos eletrônicos, inclusive celulares, durante as aulas. A 
utilização deles prejudica a atenção necessária, ao mesmo tempo em que se torna um hábito indelicado 
para com o docente da disciplina; 

3. Conversas paralelas durante as aulas devem ser evitadas na medida em que tiram a atenção dos demais 
discentes e docente; 

4. Pede-se atenção quanto ao horário de início das aulas. Atrasos recorrentes, além de prejudicar o aluno, 
prejudicam os demais alunos e o professor na medida em que tiram a concentração nas aulas. Em caso de 
atraso eventual, pede-se adentrar na sala de aula com discrição, evitando chamar atenção dos demais 
alunos e professor; 

5. A Economia como uma Ciência Social admite uma pluralidade de teorias e visões de mundo. Deve-se 
respeitar opiniões divergentes entendendo que na dialética das ideias todos evoluem.  

 
PROGRAMA DA DISCIPLINA HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL  

 
PARTE 1 - CONCEITOS E DEBATES INTRODUTÓRIOS 
 
1.1 A Importância da disciplina História Econômica Geral 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Introdução). 
Bibliografia complementar: Schumpeter (1964, Parte I, Caps. 1 e 2); Chang (2004, Cap. 1); Deaton (2017, 
Introdução); Allen (2017, Cap. 1); Torres (1996). 
Aula assíncrona gravada:  Aula 1 - A Importância da Disciplina História Econômica Geral — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=kkVYrzyg8vE&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=7 
Vídeo complementar: Fernando Novais, História econômica e interpretação da história econômica — 
Disponível em:  
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https://www.youtube.com/watch?v=r6VAstXu1F0&list=PLWowB1nv2qsEWJfUrog6nCQ_uEHAUQg83&ind
ex=11 
Vídeo complementar: História Econômica, José Jobson de Andrade Arruda — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=LmbMC1lqNbM&list=PLWowB1nv2qsEWJfUrog6nCQ_uEHAUQg83&i
ndex=12 
 
1.2 O Conceito de História e Historiografia Econômica 
Bibliografia básica: Torres (1996); Saes e Saes (2013, Introdução, pp. 1-2). 
Bibliografia complementar: Chang (2004, Cap. 1); Deaton (2017, Introdução); Allen (2017, Cap. 1). 
Aula assíncrona gravada:  Aula 2 - O Conceito de História e Historiografia — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=xv_9XXhuJ4o&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=8 
Aula assíncrona gravada:  Aula 3 - O que é a História Econômica? Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Jeaw7EmAjdU&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=9 
 
1.3 A História Econômica como disciplina acadêmica: origens e principais correntes 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Introdução, pp. 3-36). 
Aula assíncrona gravada: Aula 4 - A História Econômica como disciplina acadêmica: origens e principais 
correntes (Parte I) — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=CDue4hicRj0&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&index
=10 
 
1.4 As Instituições como Marco Analítico da História Econômica 
Bibliografia básica: Da Costa (2019); Acemoglu; Robinson (2012, cap. 1 e 13). 
Aula assíncrona gravada: Aula 5 - As Instituições como Marco Analítico da História Econômica — Disponível 
em: 
https://www.youtube.com/watch?v=BRF3vkJCcjU&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=11 
Vídeo complementar: Instituições, Douglass C North 1991 — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Hb5eMxHZpKQ&list=PLWowB1nv2qsEWJfUrog6nCQ_uEHAUQg83&i
ndex=8 
 
PARTE 2 - A TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO AO CAPITALISMO 
 
2.1 O que é o Capitalismo? 
Bibliografia básica: Da Costa (2022); Hunt (1989, pp. 25 a 29). 
Bibliografia complementar: Dobb (1987, Cap. 1); Mello (2001, Parte I); Proni (1999, pp. 3 e 4); Ingham (2010, 
Caps. 1 a 3). 
Aula assíncrona gravada: Aula 6 - O que é o Capitalismo? — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Z2VAClbPrYg&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=12 
 
2.2 Mudanças institucionais importantes 
 
2.2.1 A Sociedade Feudal: Das Origens à Crise do Século XIV 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 1); Da Costa (2022). 
Aula assíncrona gravada: Aula 7 - A Sociedade Feudal: Das Origens à Crise do Século XIV — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=NtrTyMd12NA&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&ind
ex=13 
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2.2.2 A Expansão Comercial e Marítima, o Mercantilismo e o Estado Absolutista 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 2); Da Costa (2022). 
Aula assíncrona gravada:  Aula 8 - A Expansão Comercial e Marítima, o Mercantilismo e o Estado Absolutista 
—  Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=ZByRRcKnNqA&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&in
dex=14 
 
2.2.3 Transformações da Propriedade Fundiária e da Produção Artesanal e Manufatureira (Séculos XVI 
– XVIII) 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 3); Da Costa (2022);  
Aula assíncrona gravada: Aula 9 - Transformações da Propriedade Fundiária e da Produção Artesanal e 
Manufatureira — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=GHxvL1wb50c&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&inde
x=15 
 
2.3 A Polêmica sobre a Transição do Feudalismo ao Capitalismo - Algumas Interpretações 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 4); Da Costa (2022). 
Aula assíncrona gravada: Aula 10 - A Polêmica sobre a Transição do Feudalismo ao Capitalismo - Algumas 
Interpretações — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=A04IOQkXwxQ&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&ind
ex=16 
 
 
PARTE 3: A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL BRITÂNICA E A EXPANSÃO DO CAPITALISMO (1760 
– 1870) 
 
3.1 A Revolução Industrial Britânica: As Inovações Técnicas (1760 – 1850) 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 5); Da Costa (2022). 
Bibliografia complementar: Machado (2019); Ridley (2014, cap. 1, 8 e 9); Deaton (2017, caps. 1 e 2). 
Aula assíncrona gravada: Aula 11 - A Revolução Industrial Britânica — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=nKJDXVDUS7Q&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&in
dex=17 
Vídeo complementar: REVOLUÇÃO INDUSTRIAL — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=EnTS-
Swzw0A&list=PLWowB1nv2qsEWJfUrog6nCQ_uEHAUQg83&index=7 
Vídeo complementar: A Era da Incerteza — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=SSbGPIooxTo&list=PLWowB1nv2qsEWJfUrog6nCQ_uEHAUQg83&ind
ex=7 
 
3.2 População, Agricultura e Revolução Industrial 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 6); Da Costa (2022). 
Aula assíncrona gravada: Aula 12 - População, Agricultura e Revolução Industrial — Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=BQM-
SjAnTOY&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&index=18 
 
3.3 A Economia Internacional à Época da Revolução Industrial 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 7); Da Costa (2022). 
Aula assíncrona gravada: Aula 13 - A Economia Internacional à Época da Revolução Industrial — Disponível 
em: 
https://www.youtube.com/watch?v=4GJmaHhERbQ&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&ind
ex=19 
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3.4 O Crescimento das Cidades e o Padrão de Vida dos Trabalhadores 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, cap. 8); Da Costa (2022). 
Bibliografia complementar: Machado (2019); Ridley (2014, cap. 1, 8 e 9); Deaton (2017, caps. 1 e 2). 
Aula assíncrona gravada: Aula 14 - O Crescimento das Cidades e o Padrão de Vida dos Trabalhadores —  
Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=QmZO6z7geWY&list=PLWowB1nv2qsF0ka2rm5XXX8I_nuQ2rpNE&in
dex=20 
 
3.5 Por que a Revolução Industrial aconteceu na Inglaterra? 
Bibliografia básica: Da Costa (2022); Acemoglu e Robinson (2012, caps. 6 e 7); Acemoglu e Robinson (2020, 
cap. 6). 
 
3.6 Qual é a origem da desigualdade mundial? 
Bibliografia básica: Acemoglu e Robinson (2012, caps. 8 a 10).  
Bibliografia complementar: Reinert (2016, cap. 3). 
 
4 As Industrializações Retardatárias do Século XIX: Europa, Estados Unidos e Japão (Seminários 2) 

 
4.1   França 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 10, pp. 243 a 248); Acemoglu e Robinson (2012, cap. 10). 
Bibliografia complementar: Hobsbawm (1977, cap. 9); Chang (2004, Cap. 2, pp. 69 a 74); Chang (2009, Cap. 
2); Souza (1999, Cap. 2, pp. 64 a 68); Kemp (1985, Cap. 3); Zamagni (2001, Cap. 3, pp. 51 a 57); 
Pierenkemper (2001, pp. 57 a 82). 
 
4.2  Alemanha 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 10, pp. 248 a 253); Acemoglu e Robinson (2012, cap. 10). 
Bibliografia complementar: Hobsbawm (1977, cap. 9); Chang (2004, Cap. 2, pp. 63 a 69); Souza (1999, Cap. 2, 
pp. 68 a 72); Kemp (1985, Cap. 4); Zamagni (2001, Cap. 3, pp. 57 a 64); Borchardt (1979, pp. 78 a 164); 
Pierenkemper (2001, pp. 83 a 120); Proni (1999, pp. 14 e 15). 
 
4.3  Itália 
Bibliografia básica: Acemoglu e Robinson (2012, cap. 10). 
Bibliografia complementar: Kemp (1985, Cap. 6); Souza (1999, Cap. 2, pp. 72 a 75); Zamagni (2001, Cap. 4, 
pp. 76 a 81); Cafagna (1979, pp. 289 a 339). 
 
4.4  Rússia 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 10, pp. 253 a 258). 
Bibliografia complementar: Kemp (1985, Cap. 5); Zamagni (2001, Cap. 4, pp. 70 a 75); Pierenkemper (2001, 
pp. 121 a 152); Proni (1999, p. 15 e 16). 
 
4.5  Japão 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 10, pp. 258 a 263); Acemoglu e Robinson (2012, cap. 10);  
Bibliografia complementar: Chang (2004, Cap. 2, pp. 86 a 94); Chang (2009, Cap. 2); Souza (1999, Cap. 2, pp. 
56 a 64); Zamagni (2001, Cap. 5, pp. 97 a 100); Chesneaux (1976, Cap. 4); Hall (1984); Proni (1999, p. 15). 
 
4.6  Estados Unidos 
Bibliografia básica: Saes e Saes (2013, Cap. 10, pp. 263 a 268); Acemoglu e Robinson (2012, cap. 10);  
Bibliografia complementar: Karnal (2016); Fernandes e Morais (2016); Hobsbawm (1977, cap. 9); Chang 
(2004, Cap. 2, pp. 48 a 63); Chang (2009, Cap. 2); Chang (2013, Cap. 7); Souza (1999, Cap. 2, pp. 51 a 56); 
Zamagni (2001, Cap. 5, pp. 91 a 97); Chandler (1999, pp. 35 a 66); Fohlen (1981, pp. 57 a 117); Proni (1999, 
p. 14). 
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4.7  A América Latina 
Bibliografia básica: Bértola e Ocampo (2019, caps. 2 e 3); Acemoglu e Robinson (2012, cap. 1);  
Bibliografia complementar: Acemoglu e Robinson (2020, cap. 11); Mendonça e Pires (2012, cap. 10). 
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